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A Nos Vénérables Frères les Archevêques ctÉvêques de France. 

LÉON XIII, PAPE 

Salut et Bénédiction Apostolique. 

La t rès noble na t ion française , p a r les g r andes choses qu 'e l le a 
accompl ies d a n s la pa ix et dans la g u e r r e , s'est acquis envers 
l 'Eglise ca thol ique des mér i t e s et des t i t r es à u n e r econna i s sance 
immor te l l e et à u n e gloire qui ne s 'é te indra pas . E m b r a s s a n t de 
b o n n e h e u r e le chr i s t i an i sme à la sui te de son roi Clovis, elle eut 
l ' h o n n e u r d 'ê t re appelée la fille aînée de l'Eglise, t émoignage et 
r é c o m p e n s e tou t ensemble de sa foi e t de sa p ié té . Souvent , dès ces 
t emps recu lés , Vénérab les F rè r e s , Vos ancê t res , dans de g r a n d e s et 
sa lu ta i res en t r ep r i s e s , ont p a r u c o m m e les a ides de la divine Prov i ­
dence e l l e - m ê m e . Mais ils ont su r tou t s ignalé l eu r ver tu en défen­
dan t p a r toute la t e r r e le n o m ca tho l ique , en p ropagean t la foi 
ch ré t i enne p a r m i les na t ions b a r b a r e s , en dél ivrant et p r o t é g e a n t 
les sa ints l i eux de la Pa les t ine , au po in t de r e n d r e à b o n dro i t p ro ­
verbia l ce m o t des v ieux t emps : Gesta Deiper Francos. Aussi l eu r 
est-il a r r ivé , g râce à l e u r fidèle d é v o u e m e n t à l 'Eglise ca tho l ique , 
d ' en t r e r c o m m e en pa r t age de ses gloires et de fonder des œuvres 
pub l iques et pr ivées où se manifes te u n admi rab l e génie de r e l i ­
gion, de b ienfa isance , de magnan imi t é . 

Les Pont i fes r o m a i n s , Nos p r é d é c e s s e u r s , se sont p lu à l oue r ces 
ver tus de Vos p è r e s , e t , en r é c o m p e n s e de l eu rs mér i t e s , à r e l eve r 
le n o m français p a r de f réquents é loges . Très honorab les son t p o u r 
Votre na t ion les t émoignages que lu i on t r e n d u s Innocen t I II et 
Grégoire IX, ces l umiè r e s éc la tan tes de l 'Eglise : le p r e m i e r , dans 
une le t t re adressée à l ' a rchevêque de Re ims , disait : Nous avons pour 
le royaume de France une amitié particulière ; parce que, plus que tous 
les royaumes de la terre, il a été de tous temps attentif et dévoué au 
Siège Apostolique et à Nous. Le second, dans son épî t re à sa in t Louis , 
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(Test pourquo i la cha r i t é pa te rne l l e d o n t Nous e n t o u r o n s t ou t e s 
les na t ions , de m ê m e qu'el le Nous a poussé naguè re à exhor t e r , pa r 
des le t t res que Nous l e u r avons adressées , les évêques d ' I r l ande , 
d 'Espagne et d ' I tal ie , à r appe le r l eu rs peup le s à leur devoi r ; a ins i à 
l 'heure p r é s e n t e . Nous sommes d é t e r m i n é , m û p a r le m ê m e sent i ­
m e n t , à d i re à la F rance Notre pensée et à lui ouvri r Notre cœur . 
— En effet, le? complo ts préc i tés n e n u i s e n t pas s eu l emen t à la 
re l igion, ma i s ils son t encore funestes et pe rn ic ieux à l 'Etat . Il est 
imposs ib le , e n effet, que la p rospér i t é r è g n e dans u n e na t ion où la 
religion n e ga rde pas son inf luence. L ' h o m m e perd- i l le r e spec t de 
Dieu? Aussi tôt c rou le le p lus ferme appui de la just ice sans laquel le 
on n e p e u t b i en gé re r la chose p u b l i q u e , au j u g e m e n t m ê m e des 
sages du p a g a n i s m e . L 'autor i té des p r inces n ' a u r a plus dès l o r s son 
prestige n é c e s s a i r e ; les lois s e ron t sans force suffisante. Chacun 
préférera Fut i le à l ' honnê te , les droi ts p e r d r o n t leurs forces , s'ils 
n 'ont d 'aut re sauvegarde que la c ra in te des châ t imen t s . Ceux qui 

affirmait que , d a n s le r o y a u m e de F r a n c e , dont aucun malheur n'a 
pu ébranler le dévouement à Dieu et à l'Eglise, jamais n'a péri la liberté 
ecclésiastique, jamais la foi chrétienne n'a perdu sa vigueur. Pour con­
server ces biens, les rois et les peuples de ce pays n'ont même pas hésité à 
verser leur sang et s'exposer aux derniers périls. — Et c o m m e Dieu, 
P è r e des p e u p l e s , r e n d dès ce m o n d e a!ux na t ions la r é c o m p e n s e 
de l eu r s ve r tu s et de l e u r s bel les ac t ions , ainsi a- t - i l l a r g e m e n t 
dépar t i aux F rança i s la p rospé r i t é , l ' h o n n e u r des a r m e s , les a r t s de 
la pa ix , un n o m glor ieux, u n empi re pu i ssan t . Si l a F r a n c e , parfois 
oubl ieuse de ses t rad i t ions et de sa miss ion , a conçu envers l 'Eglise 
des sen t imen t s hos t i l es , cependan t , p a r u n g rand bienfai t de Dieu , 
elle ne s'est égarée n i l ong temps , n i tout en t i è re . Et p lû t à Dieu 
qu'el le eût échappé saine et sauve a u x calamités enfantées , p o u r 
le m a l h e u r de l a re l ig ion et de l 'Etat , en des t e m p s vois ins des 
n ô t r e s ! Mais, dès que 1 espr i t h u m a i n , e m p o i s o n n é p a r l e s op in ions 
nouvel les , se p r i t a r e j e t e r peu à p e u l ' au tor i té de l 'Eglise, en ivré 
d 'une l iber té sans frein, on le vit choi r l à où l ' en t ra îna i t sa p e n t e 
na tu re l l e . A m e s u r e , e n effet, que le venin m o r t e l des m a u v a i s e s 
doct r ines p é n é t r a d a n s les m œ u r s , l a société en vint à u n te l po in t 
d 'host i l i té , qu 'e l le sembla vouloir r o m p r e e n t i è r e m e n t avec l e s 
ins t i tu t ions c h r é t i e n n e s . Les ph i losophes du de rn i e r siècle c o n t r i ­
b u è r e n t g r a n d e m e n t à décha îne r ce fléau su r la F r a n c e , q u a n d , 
infa tués d 'une fausse sagesse, ils e n t r e p r i r e n t de r e n v e r s e r les 
fondements de la vér i té ch ré t i enne et i nven t è r en t u n sys tème bien 
p r o p r e à développer encore l ' amour déjà si a r d e n t p o u r u n e l ibe r té 
sans règle . Ce t ravai l fut poursuivi p a r ces h o m m e s , q u ' u n e violente 
ha ine des choses d iv ines r e t i en t en rô lés dans des sociétés c r i m i ­
nel les et r e n d chaque j o u r p lus a r d e m m e n t dés i reux d 'éc raser le 
n o m chré t i en . Poursu ivent - i l s ce desse in en F rance avec p lus 
d ' a c h a r n e m e n t q u ' e n d 'au t res c o n t r é e s ? Nul ne peu t m i e u x que 
Vous en j u g e r , Vénérables F r è r e s . 
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c o m m a n d e n t se la i sse ront empor t e r fac i lement à la t y r a n n i e , et 
ceux qui obéissent à la révolte et à l a sédi t ion . — D'ai l leurs , c o m m e 
il n 'y a a u c u n b ien dans les choses, qu 'e l les ne l 'a ient r e çu de la 
bonté divine , toute société h u m a i n e qui p r é t e n d exclure Dieu de sa 
const i tut ion et de son gouve rnemen t re fuse , a u t a n t qu ' i l est en el le , 
le secours des bienfai ts divins, et se r e n d abso lumen t ind igne de la 
protect ion du ciel . Aussi , quel les que soient en a p p a r e n c e ses 
forces et ses r i chesses , elle por te dans ses ent ra i l les u n p r inc ipe 
secret de m o r t et n e peut espérer u n e longue d u r é e . C'est q u e , p o u r 
les individus , au t an t il est sa lu ta i re de servir les desseins de Dieu, 
au tan t il est dange reux de s'en é c a r t e r ; et d 'o rd ina i re , on voit les 
Etats , à m e s u r e qu ' i ls se m o n t r e n t p lus fidèles à Dieu et à l 'Eglise, 
mon te r c o m m e na tu re l l emen t au s o m m e t de la p rospé r i t é , et 
pencher vers la décadence quand ils s 'é lo ignent de cet te condu i t e . 
L'histoire Nous m o n t r e dans la suite des siècles ces a l te rna t ives et 
Nous pou r r i ons en ci ter des exemples r écen t s dans Votre p a y s lu i -
m ê m e , si Nous p r e n i o n s le t emps de r a p p e l e r ce qui s'est vu au 
siècle passé , a lors que les foules, empor t ées p a r l ' audace de la 
révol te , éb ran la ien t j u s q u e dans ses fondemen t s la F rance terr i f iée , 
et enveloppaient les choses sacrées et profanes dans u n e m ê m e 
ca tas t rophe . 

Au con t ra i r e , il es t facile d 'é loigner ces causes de r u i n e e n obser ­
vant les p récep tes de la rel igion ca thol ique dans la cons t i tu t ion et 
dans le gouve rnemen t , soit de la famille, soit de l 'Eta t ; car ils sont 
a d m i r a b l e m e n t p rop res au m a i n t i e n de l 'o rdre publ ic et à la c o n ­
servat ion des socié tés . 

E t d 'abord , en ce qui r e g a r d e ' l a famil le , il impor t e s o u v e r a i n e ­
m e n t que les enfants nés de p a r e n t s ch ré t i ens soient , de b o n n e h e u r e , 
ins t ru i ts des p récep tes de l a foi, et que l ' i ns t ruc t ion re l ig ieuse 
s 'unisse à l ' éducat ion, p a r laquel le on a cou tume de p r é p a r e r 
l ' homme et de le former dans le p r e m i e r âge . Séparer l ' une de 
l ' au t re , c'est vouloir , en réa l i té , q u e , lo r squ ' i l s'agit des devoirs 
envers Dieu, l 'enfance res te n e u t r e ; sys t ème m e n s o n g e r , s y s t è m e 
pa r -dessus tou t désas t r eux dans u n âge aussi t e n d r e , p u i s q u ' i l 
ouvre , dans les â m e s , l a por te de l ' a thé i sme et la fe rme à l a r e l i ­
gion. Il faut abso lumen t que les pè res et m è r e s dignes de ce n o m 
veillent à ce que leurs enfants, p a r v e n u s à l 'âge d ' a p p r e n d r e , 
reçoivent l ' en se ignemen t re l ig ieux, et ne r e n c o n t r e n t dans l 'école 
r i en qui blesse la foi ou la pure té des m œ u r s . Cette sol l ici tude p o u r 
l 'éducation de l eu r s enfants , c'est l a loi d iv ine , de concer t avec la 
loi na tu re l l e , qui l ' impose aux p a r e n t s ; e t r i en ne saura i t les eu 
dispenser . L'Eglise ga rd i enne et vengeresse de l ' in tégr i té de l a foi , 
et qu i , en ver tu de la miss ion qu 'el le a r e ç u e de Dieu, son a u t e u r , 
doit appe le r à la vér i té ch ré t i enne toutes* les na t ions et survei 1er 
avec soin les ense ignemen t s donnés à la j e u n e s s e placée sous son 
autor i té , l 'Eglise a toujours c o n d a m n é ouver t emen t les éc les 
appelées mixtes ou neutres, et a m a i n t e s fois averti les p è r e s de 
famille, afin q u e , su r ce po in t si i m p o r t a n t , i ls d e m e u r a s s e n t t o n -
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Considérons m a i n t e n a n t les vrais et sa lu ta i res r appor t s é tabl is 
e n t r e l 'autor i té spi r i tuel le et l ' au tor i té t empore l l e pa r u n échange 
Réciproque des dro i t s e t des devoirs . De m ê m e qu' i l y a i c i -bas 
'deux g randes sociétés : l a société civile, qui a p o u r lin p rocha ine de 
p rocu re r au g e n r e h u m a i n les b i ens de l ' o rd re t empore l et t e r r e s t r e , 
e t l a société re l ig ieuse , dont le b u t est de condu i re les h o m m e s a u 
vrai b o n h e u r , à cet te é t e rne l l e félicité du ciel p o u r laquel le ils on t 
été c réés , de marne il y a deux pu i s sances , soumises l 'une et l ' au t r e 
à la loi na tu re l l e et é te rne l le , et chargées de pourvo i r , chacune d a n s 
sa sphè re , aux choses soumises à l e u r e m p i r e . Mais toutes les fois 
qu ' i l s'agit de r ég le r ce qu i , à des t i t res divers et p o u r des motifs 
divers auss i , i n t é re s se les deux pouvo i r s , le b i en publ ic d e m a n d e 
et exige qu 'un accord s 'établisse en t r e eux . Que cet accord v ienne 
à d i spara î t re , auss i tô t se p rodu i t u n e sor te d ' inqu ié tude et d ' ins ta ­
bil i té qui n e p e u t se conci l ier avec la sécur i té de l 'Eglise, n i avec 
celle de l 'Etat , et voilà pourquo i , l o r squ 'un o rd re de choses a été 
p u b l i q u e m e n t établi au m o y e n de convent ions en t r e la pu i s sance 
ecclésiast ique et la pu i s sance civile, l ' in té rê t publ ic , n o n m o i n s que 
l 'équi té , exige que l 'accord d e m e u r e e n t i e r ; car si des deux côtés 
on se r e n d de m u t u e l s services , des deux côtés auss i on recue i l l e 
le bénéfice de cet te en ten te r é c ip roque . 

En F r a n c e , au c o m m e n c e m e n t de ce s iècle , au sor t i r des g r a n d e s 
agitat ions et d u r é g i m e de la T e r r e u r , les chefs du g o u v e r n e m e n t 
e u x - m ê m e s c o m p r i r e n t q u e le m e i l l e u r m o y e n de re lever la 
société fatiguée de tant de ru ines étai t de r é t ab l i r la re l igion c a t h o ­
l ique. En prévis ion des avantages fu turs , P ie VII, Notre p r é d é c e s ­
seur , se p r ê t a a u x dés i rs du p r e m i e r consu l , poussan t la condes ­
cendance et l ' indulgence aussi loin que le devoir de sa charge le lu i 
pe rmi t . — On convin t des ço in t s p r i n c i p a u x , on posa des fonde­
men t s et on ouvri t u n e voie sure au r é t ab l i s s emen t de la re l ig ion et 
à son affermissement progressif. Et , en effet, de cette époque et 
dans la sui te , p lus i eu r s m e s u r e s que consei l la i t la p r u d e n c e furent 

j o u r s vigi lants , toujours sur l eu rs ga rdes . Obe'ir ici à l 'Eglise, c'est 
faire œuvre d ' in té rê t social , et pourvo i r exce l l emment au salut 
c o m m u n . En effet, ceux don t l a p r e m i è r e éducat ion n 'a pas r e s sen t i 
l ' influence de l a re l igion g rand i s sen t s ans avoir aucune not ion des 
p lus h a u t e s vér i tés , de celles qui p e u v e n t seules en t r e t en i r dans 
l ' homme l ' a m o u r de la ver tu et l ' a ider à d o m i n e r ses pass ions m a u ­
vaises . Telles sont les not ions qui aff irment u n Dieu c r éa t eu r , j ugô 
et vengeur , les r écompenses et les châ t imen t s de la vie fu tu re , les 
secours célestes que Jésus-Chris t Nous offre p o u r l ' accompl i ssement 
consc iencieux et sa in t de tous Nos devoi rs . Sans cet e n s e i g n e m e n t , 
tou te cu l ture des in te l l igences r e s t e r a u n e cu l tu re ma l sa ine . Des 
j e u n e s gens , auxque l s on n ' a u r a po in t insp i ré la cra in te de Dieu, 
n e pou r ron t suppor t e r aucune des règles desquel les dépend l ' hon­
nê te té de la vie ; n e sachan t r i e n refuser à l eu r s pass ions , i ls se 
la i sseront fac i lement en t r a îne r à j e t e r le t roub le dans l 'Etat . 
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Et pour t an t , en ces de rn ie r s t e m p s , Nous voyons avec anx ié té 
appara î t r e ce p é r i l ; car il y a dé jà des ac tes et d 'au t res se p r é p a r e n t , 
opposés au b ien de l 'Eglise, t and i s que des e n n e m i s de la re l ig ion 
s ' acharnen t à r e n d r e le cathol ic isme suspect et od ieux , en le s igna­
l an t c o m m e l ' e n n e m i de l 'Etat . Le desse in de ceux qu i a sp i r en t à la 
sépara t ion de l 'Eglise et de l 'Etat , et veu len t r o m p r e tôt ou tard 
l 'accord sa lu ta i re et l éga lement conclu avec le Siège Aposto l ique , n e 
Nous cause pas m o i n s de soll ici tude et d 'angoisse . 

Dans ces c i rcons tances . Nous n ' avons , de Notre côté, r i en omis de 
ce que les t e m p s sembla ien t r é c l a m e r . Nous avons o rdonné , auss i 
souvent qu ' i l le p a r û t nécessa i re à Notre Nonce apos to l ique , de 
po r t e r des r éc lamat ions et ceux qui gouve rnen t la chose pub l ique 
ont a t tes té les recevoi r avec des d ispos i t ions équi tab les . N o u s - m ê m e , 
q u a n d fut po r t é le décre t d e suppress ion des c o m m u n a u t é s r e l i ­
gieuses , Nous avons expr imé nos s en t imen t s dans u n e le t t re 
adressée à Notre che r fils le ca rd ina l de la Sainte Eglise Romaine, , 
a rchevêque de P a r i s . De p lus , au mois de j u i n de rn ie r , éc r ivant au 
P ré s iden t de l a Répub l ique , Nous avons dép loré toutes les a u t r e s 
en t repr i ses nu i s ib les au sa lut des â m e s et lésant les d ro i t s de 
l 'Eglise, Nous l 'avons fait, p ressé au t an t p a r la sainteté et la g r a n ­
deur des obligat ions de Notre charge apostol ique, que p a r Not re 
a r d e n t dés i r de conserver en F r a n c e sa int et inviolable l ' an t ique 
hér i t age de la re l ig ion . Dans cette p e n s é e , et avec la m ê m e cons­
t ance , Nous s o m m e s résolu à .défendre toujours à l 'avenir l es i n t é ­
rê t s cathol iques e n F rance . Dans l ' accompl issement de ce devoir que 
l a jus t ice Nous impose , Vous avez tou jours é té , Vénérables F r è r e s , 
Nos courageux coopéra teurs . Car, r édu i t s à déplorer le sor t des 

adoptées p o u r la sûre té et l ' h o n n e u r de l 'Eglise. I l en r é s u l t a de 
g rands avan tages , d 'autant p lus appréc iab les qu ' en F r a n c e , les 
in té rê t s re l ig ieux é ta ient a u p a r a v a n t p lus compromis et p r e s q u e 
désespérés . La dignité de la re l ig ion fut de nouveau p u b l i q u e m e n t 
h o n o r é e , et les ins t i tu t ions ch ré t i ennes r e p r i r e n t vie. Mais, en 
m ê m e t emps , la pa t r ie recuei l l i t de ce fait seul de merve i l l eux avan­
tages . Sor tant à pe ine des agi tat ions de la t e m p ê t e , d a n s son a r d e n t 
dési r de fonder so l idement la t ranqui l l i t é et l ' o rdre de l 'Eta t , elle 
compr i t que la re l igion ca thol ique lui offrait h e u r e u s e m e n t ces 
avantages , et la pensée d 'un Concorda t fut a lors celle d ' u n sage 
po l i t ique , habi le à pourvoi r au b ien pub l i c . A défaut donc d ' a u t r e s 
r a i sons , il suffirait au jou rd 'hu i , p o u r m a i n t e n i r la paix, des motifs 
qui l 'ont autrefois fait conclure . Car, dans cet te a r d e u r généra le qu i 
pousse aux nouveau tés de toute sor te , dans cet te a t ten te i n q u i è t e 
d 'un avenir i n c o n n u , c'est c o m m e t t r e u n e capitale i m p r u d e n c e q u e 
de s emer les g e r m e s de discorde en t r e les d e u x pouvoirs et de m e t t r e 
obstacle à la b ienfa isante act ion de l 'Egl ise . 
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rel igieux, Vous avez fait du moins ce qui étai t en Votre p o u v o i r ; 
Vous n'avez pas abandonné à l eu r ép reuve , sans les défendre , ces 
h o m m e s qui avaient aussi b ien m é r i t é de l 'Eta t e t de l 'Egl ise . Et 
ma in t enan t , au t an t que les lois le p e r m e t t e n t , Vos p lus g randes solli­
citudes et toutes Vos pensées se po r t en t à p r o c u r e r à la j eunesse u n e 
bonne é d u c a t i o n ; et quan t aux pro je ts formés p a r p lus ieurs cont re 
l 'Eglise, Vous n'avez pas omis de m o n t r e r combien ils sont p e r n i ­
cieux à l 'Etat l u i - m ê m e . Aussi , p e r s o n n e ne pou r r a - t - i l Vous accuse r 
d 'être insp i rés pa r des cons idéra t ions h u m a i n e s , ou d 'ê t re host i les 
au gouve rnemen t établ i . Quand il s 'agit, en effet, de l ' h o n n e u r de 
Dieu, q u a n d le sa lut des âmes est en pér i l , c 'est Votre devoir de 
p rendre en m a i n la pro tec t ion et la défense de toutes ces causes . 

Continuez donc à r emp l i r avec p r u d e n c e et f e rmeté les devoirs de 
l 'épiscopat , à ense igner les p r écep te s de la doc t r ine céleste et à 
i nd iquer à Votre peuple , en ces t e m p s si t roublés , la voie qu ' i l doi t 
suivre . Il es t nécessa i re que Vous ayez tous les m ê m e s vues et les 
m ê m e s d e s s e i n s ; et là où l ' in térê t est c o m m u n , u n a n i m e auss i doi t 
ê t re la m a n i è r e d 'agir . Veillez à ce qu ' i l y ai t pa r t ou t des écoles où 
les enfants so ien t avec le p lus g r and soin ins t ru i t s des vér i tés sa in tes 
et des devoirs envers Dieu, où ils a p p r e n n e n t à conna î t re parfa i te­
m e n t l 'Eglise, à écoute r ses ense ignemen t s et à se p e r s u a d e r qu ' i l 
faut ê t re p r ê t à souffrir pou r sa cause . Ils sont n o m b r e u x en F r a n c e 
les h o m m e s éminen t s qui ont d o n n é le g r and exemple d'affronter 
tous les dangers et m ê m e d 'exposer l e u r vie pou r la foi c h r é t i e n n e . 
En ces t emps de bou leve r semen t que Nous avons r appe lé s , on vit 
des h o m m e s d 'une foi invincible qu i , p a r l eu rs ver tus et au p r i x de 
l eu r sang, sou t in ren t l ' honneu r de l e u r na t ion . — Or, de n o s j o u r s 
aus s i , Nous voyons en F rance la ve r tu d e m e u r e r f e rme , avec l 'a ide 
de Dieu, au mi l i eu de mil le embûches et de mil le pé r i l s . Le clergé 
s 'applique à tous ses devoirs et avec cet te char i té qui est l ' apanage 
du sacerdoce , il se m o n t r e toujours empres sé et toujours ingén ieux 
à se dévouer au service du p rocha in . Les fidèles en g r a n d n o m b r e 
professent l a foi ca thol ique o u v e r t e m e n t et avec c o u r a g e ; ils 
t émoignen t souvent et de toutes m a n i è r e s , en r iva l i san t de zèle, 
l e u r a t t a c h e m e n t au Saint-Siège ; a u p r i x de g r ands sacrifices et de 
g rands efforts, ils pourvoien t à l ' éduca t ion de la j e u n e s s e , et c 'est 
avec u n e admi rab l e généros i té qu ' i l s v i ennen t au secours de tou tes 
les nécess i tés p u b l i q u e s . 

Or, tous ces b i e n s , qui sont d 'un h e u r e u x présage p o u r la F r a n c e , 
il i m p o r t e , n o n seu lemen t de les conserver , ma i s de les accro î t re 
encore à l 'a ide d 'une c o m m u n e ému la t i on et d 'une p e r s é v é r a n t e 
act ivi té . Avant tou t , il faut pourvoi r à ce que le clergé s 'enr ichisse 
de p lus en p lus d ' hommes capables . Que l ' autor i té des évêques soi t 
sacrée p o u r les p rê t r e s et qu' i ls sachen t b i en que le m i n i s t è r e sacer­
dota l , s'il n ' e s t exe rcé sous l a d i rec t ion des évêques , n e s e r a n i 
sa in t , n i p l e i n e m e n t u t i l e , n i h o n o r é . I l faut ensui te que les la ïques 
d 'él i te qui a i m e n t l 'Eglise, Notre Mère c o m m u n e , et qu i , p a r l e u r s 
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paroles et l e u r s écr i t s , peuvent u t i l e m e n t sou ten i r les droi ts de la 
religion ca tho l ique , mul t ip l ien t l eu r s t r avaux p o u r sa défense. 

Mais, p o u r ob ten i r ces résu l ta t s , i l faut de toute nécessi té l 'accord 
des volontés et la conformité d 'ac t ion . Nos e n n e m i s , en effet, n e 
dés i rent r i e n t an t que les d issens ions e n t r e les ca thol iques ; à ceux-ci 
de b ien c o m p r e n d r e combien il l eu r impor t e souve ra inemen t d 'éviter 
les d i s sen t imen t s et de se souvenir de la divine paro le : Tout royaume 
divisé contre lui-même sera désolé. Si, p o u r conserver l ' un ion , il est 
parfois nécessa i re de r e n o n c e r à son sen t imen t et à son j u g e m e n t 
par t i cu l ie r , qu ' on le fasse volont iers e n vue du b ien c o m m u n . Que 
les écr ivains n ' épa rgnen t aucun effort p o u r conserver en toutes 
choses cette concorde des e sp r i t s ; que chacun préfère l ' in térê t de 
tous à son p r o p r e avantage ; qu' i ls sou t i ennen t les œuvres c o m m e n c é e s 
p o u r le b i e n c o m m u n ; que l eu r règ le soit de se soumet t r e avec 
pié té filiale a u x évêques que l 'Espr i t -Saint a posés p o u r rég i r l 'Eglise 
de Dieu ; qu ' i l s r e s p e c t e n t l eu r au to r i t é , et qu ' i ls n ' e n t r e p r e n n e n t 
r i en sans l e u r vo lon t é ; car , dans les combats pou r la religion, ils 
sont les chefs qu ' i l faut suivre . 

Enfin, se lon la cou tume toujours suivie p a r l 'Eglise d a n s les c i r ­
cons tances difficiles, que tout le peup le fidèle, excité pa r vos soins , 
ne cesse d ' ad resse r à Dieu des p r i è r e s , de le conjurer d 'abaisser ses 
r e g a r d s su r la F rance et de la isser sa misé r icorde l ' empor t e r su r 
son c o u r r o u x . La l icence de la pa ro le e t de la presse a ou t ragé b ien 
des fois la majes té divine. Il est des h o m m e s qui , non s eu l emen t se 
m o n t r e n t ingra t s envers le Sauveur du m o n d e Jésus -Chr i s t et 
r é p u d i e n t ses bienfai ts , m a i s aussi uu i vont se faire gloire de n e 
p lus c ro i re m ê m e à l 'exis tence de Dieu. C'est aux ca thol iques su r tou t 
qu ' i l convien t de r é p a r e r pa r u n g r a n d espr i t de foi et de pié té ces 
é g a r e m e n t s de l 'espri t e t de l ' a c t ion , et d 'a t tes ter p u b l i q u e m e n t 
qu ' i l s n ' o n t r i e n p lus à cœur que la g loi re de Dieu, r i e n de p l u s cher 
que la re l ig ion de l eu rs ancê t res . Que ceux- là su r tou t qui sont p lus 
é t r o i t e m e n t l iés à Dieu, dont la vie s 'écoule dans les cloî t res , s 'exci tent 
à u n e char i t é tou jours g rand i ssan te et s'efforcent pa r l eu r h u m b l e 
p r i è r e , l eu r s sacrifices volontaires e t l 'offrande d ' eux -mêmes , de nous 
r e n d r e le Se igneur favorable. Il a r r i ve ra a ins i , Nous e n avons la 
confiance, que p a r le secours de l a divine mi sé r i co rde , les égarés 
r e v i e n d r o n t de l eu r s e r r e u r s , et que le n o m français r e p r e n d r a son 
an t ique g r a n d e u r . 

En tou t ce que Nous avons di t j u s q u ' i c i , Vénérables F r è r e s , 
reconnaissez l ' amour pa te rne l et l 'affection profonde don t Nous 
en tourons l a F rance tout en t iè re . Auss i , Nous ne doutons pas que ce 
t émoignage de Notre très vif in t é rê t p o u r Vous ne soit p r o p r e à for­
tifier et à r e s s e r r e r les l iens de la sa lu ta i re un ion qui existe e n t r e 
la F rance et le Siège Apostol ique, u n i o n qu i , en tous les t e m p s , a é té 
p o u r l ' une et l ' au t re la source d 'avantages n o m b r e u x et cons idérab les . 
Dans cet te p e n s é e , et avec jo ie , Vénérables F rè r e s , Nous souha i tons 
à Vous et à Vos fidèles la plus g r ande abondance des b i e n s célestes , 
e t c o m m e gage de témoignage de Notre par t icu l iè re b ienvei l lance 



« NOBILISSIMÀ GÀLLORUM GENS », 8 FÉVRIER 1884 241 

pour Vous et la F rance en t i è re , Nous Vous accordons volont ie rs la 
Bénédiction apos to l ique . 

Donné à R o m e , près Sa in t -P ie r re , le 8 février de Tannée 1884, 
sixième a n n é e de Notre Pontif icat . 

LÉON XIII, PAPE 
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E P I S T O L A E N C Y G L I C A 

D E R E R E L I G I O S A G A L L I A R U M 

Venerabilibus Fratribus Archiepiscopis et Episcopis Galh&9 

LEO P P . XIII 

Venerabiles Fraires, 
Salutem et Apostolicam ßenedictionem* 

NOBILISSIMA GALLORUM GENS, multis in rebus pace beilove pre­
clare gestis, singulareiKi quamdam sibi comparavit in Ecclesiam 
calholicam laudem meritorum, quorum nee interitura est gra­
tia, nec gloria consenescet. Institutis christianis, praeunte rege 
Clodoveo, mature susceptis, hoc sane perhonoficum fidei pieta-
tisque testimonium simul et praemium tulit, ut primogenita Eccle-
siae filia nominaretur. Ex eo tempore, Venerabiles Fratres, ssepe 
majores vestri ad magnas res et salutares visi sunt divinae ipsius 
Providentias adjutores : nominatim vero ipsorum et nobilitata 
virtus in vindicando ubique terrarum catholico nomine, in Chris­
tiana fide ad barbaras gentes propaganda, inliberandis tuendisque 
sanctioribus Palaestinae locis, ut non sine causa vetus illud vim 
proverbii obtinuerit, gesta Dei per Francos. Atque his rationibus 
contigit, ut fideli animo sese oro nomine catholico devoventes, 
in societatem gloriarum Ecciesiae alìquo modo venire potuerint, 
et complura publice privatimque instituere, in quibus eximia vis -
religionis, beneficentiae, magnanimitatis cernitur.— Quas patrum 
vestrorum virtutes Romani Pontifices, Decessores Nostri, majo­
rem in'modum probare consueverunt, reddendaque pro meritis 
benevolenza, non semel ornare Gallorum nomen laudibus volue-
runt. Amplissimae quidem illae sunt, quasInnocent iusIIIetGre-
gorius IX, magna illa Ecclesiae lumina, majoribus vestris tribue-
bant : quorum prior in epistola ad Archiepiscopum Rhemensem, 
regnum Francise, ait, prerogativa quadam diligimus caritatis, 
utpote quod prse ceteris mundi regnis Apostolica} Sedi ac Nobis 
obsequiosum semper extitit et devotum * alter vero in epistola ad^ 
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sanctum Ludovicum IX, in regno Galliae, quod a devolione Bei et 
Ecclesia nullo casu avelli potuit, nunquam liberias ecclesiastica 
periti, nullo unquam tempore vigorem proprium Christiana fides 
amisit: quin imo pro earum conservatone reges et homines dicti 
regni sanguinem proprium fundere etsepericulis multis exponere 
minime dubitaverunt. — Parens autem naturae Deus, a quo mer-
cedem virLuLum recteque faclorum utique in Lerrisaccipiuntcivi-
tates, multa Gallis ad prosperitatem largilus est, laudes bellicas, 
pacis artes, gloriam nominis, imperii auctoritatem.Quodsioblita 
quodammodo Gallia sui, munus a Deo demandatum aliquando 
defugiens, mahnt infensos Spiritus adversus Ecclesiam sumere, 
tarnen summo Dei beneficio nec diu nec tota desipuit. Atque 
utinam funestos illos, religioni ac civitati casus, quos proximiora 
aetati nostrae tempora peperererunt, sospes evasissetl Verum 
posteaquam mens hominum novarum opinionum imbuta veneno, 
auctoritatem Ecclesiae passim ccepit rejicere infinita libertate 
ferox, cursus praeceps, quo proclive erat, factus est. Nam cum 
mortiferum doctrinarum virus in ipsos hominum mores influxis-
set, humana societas hue magnam partem sensim evasit, ut 
omnino desciscere a christianis institutis velie videatur. Adhanc 
perniciem per Gallias dilatandam non parum valuerunt superiore 
saeculo quidam insaniente sapienta philosophi, qui' christianae 
veritatis adorti sunt fundamenta convellere, eamque philoso-
phandi rationem inierunt, quae excitata jam immodicae libertatis 
studia vehementius inflammaret. Proxima fuit eorum opera, 
quos rerum divinarum impotens odium nefariis inter se societa-
libus conjunetos tenet, quotidieque facit opprimendi catholici 
nominis cupidiores: an vero majore, quam uspiam, in Gallia 
contentione, nemo quam Vos, Yenerabiles Fratres, judicare 
melius polest. 

QuapropLer paterna Caritas, qua universas gentes prosequimur, 
sicut alias Nos impulit ut nominatim Hiberniae, Hispaniae, Ita-
liaeqüe populos, datis ad Episcopos iitteris, convenienter tempo­
ribus ad officium cohortaremur, ita nunc ad Galliam suadetmen-
lem cogitationemque convertere. — Ea enim molimenta, quae 
diximus, non Ecclesiae solum nocent, sed ipsi quoque sunt per­
niciosa et funesta reipublicae ; propterea quod fieri non potest ut 
prqsperitas civitati comitetur, virtute religionis extincta. Et 
sane ubi vereri Deum homo desiit, maximum justitiae tollitur 
fondamentum, sine qua bene geri rempublicam vel ips iethnico-
rum sapientes negabant posse: neque enim satis habitura digni­
tatis est auctoritas principum, neque satis virium leges. Plus 
apud unumquemque valebit utilitas quam honestas : vacillabit 
incolumitas jurium, malo custode officiorum poenarum metu : et 



230 ENCYCUQUE DE S. S. LEON XIII 

qui imperant, facile in dominatum injustum, et qui parent, levi 
momento in seditionem et turbas delabentur. — Praeterea quia 
nihil est in rerum natura boni, quod non bonitati divinae accep-
tum referendum sit, omnis hominum societas, quae a disciplina 
et temperaiione sui abesse Deum jubeat, quantum est in se, 
divinse beneficentiae adjumenta respuit, planeque est digna, cui 
coelestis tutela denegetur. Itaque quantumvis opibus firma et 
copiis locuples esse videatur, gerit tarnen interitus sui in ipsis 
reipublicae visceribus inclusa semina, neque spem habere potest 
diuturnitatis. Scilicet gentibus christianis, non fere secus ac 
singulis hominibus, tarn est inservire Dei consiliis salubre, quam 
defipere periculosum ; eisque illud plerumque accidit, ut quibus 
temporibus fidelitatem suam erga Deum velEcclesiam studiosius 
retinent, in optimum statum naturali quodam itinere veniant; 
quibus deserunt, excidant. Has quidem vices in annalibus tem-
porum intueri licet, earumque domestica et satis recentia exempla 
suppeterent, si vacaretea recordari quas superior vidit astas, cum 
procax multorum licentia tremefactam Galliam funditus miscuit, 
rem sacram et civilem eodem excidio compiexa. 

Contra vero haec, quae certam civitatis ruinam secum ferunt, 
facile depelluntur, si in constituenda gubernandaqueturn domes­
tica tum civili societate catholicaB religionis praecepta serventur. 
Ea enim sunt ad conservationem ordinis et ad reipublicae salutem 
aptissima. 

Ac primo quidem ad societatem domesticam quod attinet, 
interest quam maxime susceptam e conjugio christiano sobolem 
mature ad religionis prascepta erudiri; et eas artes, quibus astas 
puerilis ad humanitatem informari solet, cum institutione reli­
giosa esse conjunctas. Alteras sejungere ab altera idem est ac 
reipsa velie, ut animi pueriles in officiis erga Deum in neutram 
partem moveantur : quas disciplina fallax est, et prassertim in 
primis puerorum astatulis perniciosissima, quod revera viam 
atheismi munit, religionis obsepit. Omnino parentes bonos 
curare oportet, ut sui cujusque liberi, cum primum sapere didi-
cerunt, prsecepta religionis percipiant, et ne quid occurrat in 
scholis quod fldei morumve integritatem offendat. Et ut ista in 
instituenda sobole diligentia adhibeatur, divina est naturalique 
lege constitutum, neque parentes per ullam causam solvi ea 
lege possunt. Ecclesia vero, integrità lis fldei custos et vindex, 
quae, délata sibi a Deo conditore suo auctoritate, debet ad 
sapientiam christianam universas vocare gentes, itemque sedulo 
yidere quibus excolatur praeceptis institutisque Juventus quae in 
ipsìus potestate sit, semper Scholas quas appellant mixias vel 
neutras aperte damnavit, monitis etiam atque etiam patribus-
familias ut in re tanti momenti animum attenderent ad caven-
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dum. Quibus in rebus parendo Ecclesiac, simul ulililati paretur, 
optimaque ratione saluti publicae consulitur. Etenim quorum 
prima aetas ad religionem erudi La non est, sine ulta cognitione 
adolescunt rerum maximarum, quae in hominibus alere virtutum 
studia, et appetitus regere rationi contrarios solse possunt. -
Cujusmodi illae sunt de Deo creatore notiones, de Deo judice et 
vindice, de prasmiis poenisque alterius vitse expectandis, de prae-
sidiis ccelestibus, per Jesum Christum allalis ad ilia ipsa officia 
diligenter sancteque servanda. His non cognitis, male sane 
omnis futura est animorum cultura : insueti ad verecundiam Dei 
adolescentes nullam fere poterunt honeste vivendi disciplinam, 
suisque cupiditalibus nihil uriquam negare ausi, facile ad mis -
cendas civitates pertrahentur. 

Deinde illa saluberrima aeque ac verissima, quae ad civilem 
societatem vicissitudinemque jurium et officiorum inter sacram 
et politicam potestatem spectant. — Quemadmodum enim duae 
sunt in terris socielates maxime, altera civilis, cujus proximus 
finis est humano generi bonum comparare temporale et mun-
danum, altera religiosa, cujus est homines ad veram illam feli-
citatem perducere, ad quam facti sumus, coelestem ac sempiter-
nam, ita geminapotestas est: aeternae naturalique legi obedientes 
ambae, et in rebus quae alterutrius ordine imperioque continentur, 
sibi singulae consulentes. Verum quoties quidquam constituí de 
eo genere oporteat, de quo utramque potestatem, diversis quidem 
causis diyersoque modo, sed tarnen utramque constituere rec­
ium sit, necessaria est et utilitati publicae consentanea utriusque 
concordia; qua sublata omnino consecutura est anceps quaedam 
mutabilisque conditio, quacum nec Ecclesias nec civitatis potest 
tranquillitas consistere. Gum igitur pactis conventis inter sacram 
civilemque potestatem publice aliquid constitutum est, tunc 
profecto quod justitiae interest, interest idem rei publicae, con-
cordiam manere integram ; propterea quod sicut alteri ab altera 
praestantur officia mutua, ita certus utilitatis fructus ultro 
citroque accipitur et redditur. 

In Gallia, ineunte hoc saaculo, posteaquam ingentes illi, qui 
paulo ante fuerant, motus civiles terroresque conquieverant, 
ipsi rerum publicarum rectores intellexere, haud posse melius 
fessam tot ruinis civitatem sublevan, quam si religio catholica 
restitueretur. Futuras utilitates optime perspiciens Pius VII, 
Decessor Noster, voluntati primi Consulis ultro obsecutus est, 
facilitate indulgentiaque usus tanta, quanta maxima per officium 
heuit. — Tunc de summis capitibus cum convenisset, funda­
menta posita sunttutumque iter munilum restituendis ac sensim 
stabiliendis rebus religiosis opportunum. Et revera plura eo 
tempore ac posteriore astate prudenti judicio constituía sunt, 
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quae ad incolumitatem et decus Ecclesiae pertinere videbantur. 
PermagnsB exinde perceptae utilitates, tanto pluris aestimandas 
quanto gravius in Gallia omnia sacra essent antea prostata et 
afflicfca. Publica dignitate religioni reddita, plane instituta Chris­
tiana revixere: sed mirum quanta ex hoc facte in prosperitatem 
civilem bona redierunt. Etenim ex tuburlentissimis fluctibus 
vixdum emersa civitas cum vehementer tranquillitatis discipli-
naeque publica firma fundamenta requireret, ea ipsa quae requi-
berat oblata sibi a religione catholica percommode sensit; ita ut 
appareat illud de concordia ineùnda consilium prudentis viri 
populoque bene consulentis fuisse. Quare, si ceterae rationes 
deessent, tarnen omnino eadem causa quae tunc ad pacifica-
tionem suscipiendam impulit, nunc deberet ad conservandam 
impellere. Nam inflammatis passim rerum novarum studiis, in 
tam incerta expectatione futurorum novas discordiarum causas 
inter utramque potestatem serere, interjectisque impedimentis 
beneficam Ecclesiae prohibere aut remorari virtutem, inconsulta 
res esset et plena periculi. 

At vero hoc tempore hujus generis eminere pericula non 
sine sollicitudine et angore videmus: quaedam enim et acta 
sunt et aguntur cum Ecclesiae salute minime congruentia, postea-
quam nonnulli infenso animo instituta catholica in suspicionem 
invidiamque adducere eaque civitali praedicare inimica vulgo 
consueverunt. Neque minus sollicitos anxiosque habent Nos 
eorum Consilia, qui, dissociandis Ecclesiae reique publicae ratio-
nibus, salubrem illam riteque initam cum Apostolica Sede 
concordiam serius ocius direptam vellent. 

Nos quidem in hoc rerum statu nihil praetermisimus, quod 
tempora postulare viderentur. Legatura Nostrum Apostoli cum, 
quoties oportere visum est, facere expostulationes jussimus: 
quas qui rem publicam gerunt prono se ad aequitatem animo 
accipere testati sunt. — Nos ipsi cum lata lex est de collegiis 
sodalium religiosorum tollendis animi Nostri sensa litteris con-
signavimus ad dilectum Filium Nostrum S. R. E. Gardinalem 
Archiepiscopum Parisiensium datis. Simili modo, missis supe­
riore anno mense junio adsummum reipublicae Principem litteris, 
cetera ilia deploravimus, quae saluti animorum nocent, et 
Ecclesiae rationes incolumes esse non sinunt. Id vero eflecimus 
turn quod sanctitate etmagnitudine muneris Nostri apostolici per-
movebamur, tum quod vehementer cupimus ut accepta a patribus 
et majoribus religio sancte inviolateque in Gallia conservetur. 
Hac via hoc ipso tenore constantia certum Nobis est rem Gallia 
catholicam perpetuo in posterum defendere. — Cujus quidem 
officii justi ac debiti Vos omnes, Venerabiles Fratres, adjutores 
strenuos semper habuimus. Revera sodalium religiosorum coacti 
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dolere vicem, perfecistis la men quod erat in poteslate vestra, 
ne indefensi succumberenl, qui non minus de re publica quain 
de Ecclesia merueranl. Hoc autem tempore, quantum leges 
sinunt, in eo evigilant maxirnae curae cogitationesque vestrae ut 
probae institutionis copia suppeditet juventuti : et de consiliis 
quae adversus Ecclesiali! nonnulli agitant, non praetermisistis 
ostendere, quantum ipsi civitati essentallatura perniciem. Atque 
has ob causas nemo jure criminabitur, aut aliquo Vos respeclu 
rerum humanarum duci, aut constitutae reipublicae adversari: 
quia cum Dei agitur honos, cum salus animarum in discrimen 
adducitur, vestrum munus est harum rerum omnium tu tei am 
defensionemque suscipere. — Pergite itaque prudenter et fortiter 
in episcopali munere versari : ccelestis doctrinae praecepta tradere, 
et qua sit ingrediendum via in tam magna temporum iniquitate 
populo demonstrare. Eamdem omnium oportet esse mentem 
idemque propositum, et ubi communis est causa similem in 
agendo adhibere rationem. Providete ut nusquam scholae desint 
in quibus notitia honorum coelestium ofiìciorumque erga Deum 
diligentissime alumni imbuantur, et discant penitus Ecclesiam 
cognoscere eidemque dicto esse audientes usque adeo ut intelli-
gant et sentiant omnes labores, ejus causa, patibiles putandos. 
Abundat Gallia praestantissimorum hominum exemplis, qui pro 
fide Christiana nullam ab sese calamitatem, ne vitae quidem 
ipsius jacluram deprecati sint. 

In ipsa ilia perturbatione, quam commemoravimus viri inv ida 
fide perplures extiterunt, quorum virtute et sanguine patrius 
stetit honos. Jamvero nostris etiam temporibus virtutem in 
Gallia cernimus per medias insidias et pericula satis, Deo 
juvante, se ipsam tueri, Munus suum Glerus insistit, idque ea 
cantate, quae sacerdotum est propria, ad proximorum utilitates 
semper prompta et sollerti. Laici viri magno numero fidem 
catholicam profitentur aperto impavidoque pectore: obsequium 
suum certatim huic Apostolicae Sedi multis rationibus et saepe 
testantur; institutioni juventutis ingenti sumptu et labore 
prospiciunt necessitatibus publicis opitulantur liberaRtate et 
beneficenza mirabili. 

Jamvero ista bona, quae laetam spem Galli® portendunt, non 
conservanda solum, sed etiam augenda sunt communi studio 
maximaque perseverantia sedulitatis. In primis videndum est ut 
idoneorum virorum copia magis ac magis Glerus locupletetur. 
Sancta sit apud sacerdotem Antistitum suorum auctoritas : pro 
certo habeant sacerdotale munus, nisi sub magisterio Episcopo-
rum exerceatur, neque sanctum, nec satis utile, neque honestum 
futurum. Deinde necesse est in patrocinio religionis mullum 
elaborare leclos viros laicos, quibus cara est communis omnium 
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mater Ecclesia, et quorum eum dicta tum scripta tuendis catholici 
nominis juribus magno usui esse possunt. Ad optatos autem 
fructus maxime est conspiratio voluntatum et agendorum simi-
litudo necessaria. Profecto nihil magis inimici cupiunt quam 
ut dissideant catholici inter se : hi vero nihil magis quam 
dissidia fugiendum putent, memores divini verbi : omne regnum 
in seipsum divisum desolabitur. Quod, si concordile gratia, 
necesse est quemquam de sua sententia judicioque desistere, 
faciat non invitus, sperata utilitate communi. Qui scribendo 
dant operam, magnopere studeant hanc in omnibus rebus ani 
morum concordiam conservare ; iidem praeterea quod in commune 
expedit malint, quam quod sibi : communia cœpta tueantur; 
disciplinée eorum, quos Spiritus Sanctus posuit Episcopos regere 
Ecclesiam jDei,libenti animo pareant, auctoritatemque vereantur , 
nec suscipiant quicquam praeter eorumdem voluntatem, quos, 
quando pro religione dimicatur, sequi necesse est tanquam 
duces. 

Denique, quodfacere in rebus dubiis semper Ecclesia consuevit, 
populus uni versus, Vobis auctoribus, obsecrareobtestariqueDeum 
insistât, utrespiciat Galliam, iramque misericordia vincat. In ista 
fandi scribendique licentia pluries est divina violata majestas, 
neque desunt qui non modo beneficia Salvatoris hominum Jesu 
Christi ingrate répudient, sed etiam impia ostentatione pro-
fiteantur, nolle se Dei numen agnoscere. Omnino catholicos decet 
hanc sentiandi agendique pravitatem magno fidei pietatisque 
studio compensare, publiceque testari, nihil sibi esse Dei gloria 
prius, nihil avita religione carius. Ii praesertim qui alligati arctius 
Deo, intra monasteriorum claustra astatem degunt, excitent nunc 
sese ad caritatem generosius, et divinum propitiare numen 
humili prece, pcenis voluntariis, suique devotione contendant. 
His rationibus eventurum, Deo opitulante, confidimus, ut qui 
sunt in errore resipiscant, nomenque Gallicum ad genuinam 
magnitudinem revirescat. 

In his omnibus, quae hactenus diximus, paternum animum 
Nostrum, Venerabiles Fratres, et amoris, quo universam Galliam 
complectimur, magnitudinem recognoscite. Nec dubitamus quin 
hoc ipsum studiosissimse voluntatis Nostrae testimonium ad con-
firmandam augendamque valeat salutarem illam inter Galliam et 
Apostolicam Sedem conjunctions necessitudinem, unde nec 
pauca, nec levia in communem utilitatem bona omni tempore 
profecta sunt. — Et hac cogitatione lseti, Vobis , Venerabiles 
Fratres, civibusque vestris maximam coelestiummunerum copiam 
adprecamur : quorum auspicem et praecipuse benevolentiee Nostras 
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testem Yobis universaeque Galliae Apostolicam benedictionem 
peramanter in,Domino impertimus. 

Datum Romaa apud S . Petrum die YIII februarii, armo 
MDGGGLXXXIV, Pontificatus Nostri anno sexto. 

LEO PP. XIII 




